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Objetivo 

 

O objetivo é discutir as questões metodológicas da estimação de modelos econométricos com 

microdados. Especificamente, o intuito é apresentar com profundidade e rigor estatístico os 

principais tópicos da microeconometria, sobretudo os modelos e métodos aplicados na 

fronteira da econometria aplicada com grandes amostras de dados cross section. Trata-se de 

um curso avançado para alunos aprovados na disciplina de Econometria (HO231) ou 

equivalente em outros programas de pós-graduação. Esse curso também é parcialmente útil 

como preparação para a disciplina “Econometria de Dados em Painel” (HO235). 

 

Ementa 

 

Leitura e manipulação de microdados. Sistema de regressão linear. Regressão linear com 

variáveis instrumentais. Regressão Quantílica. Modelos de resultados binários. Modelos 

multinomiais. Modelos Tobit e de Seleção. Modelos de dados em contagem. Aplicações. 

 

Programa 

 

1. Microdados 

1.1. Dicionário e leitura  

1.2. Manipulação, filtros e criação de variáveis. 

1.3. Desenho amostral e pesos. 

2. Sistema de regressão linear – SUR  

3. Regressão linear com variáveis instrumentais.  

3.1. Instrumentos  

3.2. Estimação IV: IV, 2SLS, GMM 

3.3. Testes para variável endógena 

3.4. Testes de validade de instrumentos 

3.5. Estimação IV com um regressor binário endógeno 

3.6. Instrumentos fracos 

3.7. Análise de sensibilidade para a escolha de instrumentos 

4. Regressão Quantílica  

5. Modelos de resultados binários 

5.1. Probit 

5.2. Logit 

5.3. Regressores endógenos 

6. Modelos multinomiais  

6.1. Logit multinomial 

6.2. Probit multinomial 

6.3. Logit ordenado 

6.4. Probit ordenado 

 
 

 

 Disciplina: HO: 237 Turma A - Microeconometria 

 Professor: Marcelo Justus 

 Oferta: 2º/2018 



6.5. Probit bivariado 

7. Regressão para dados censurados  

7.1. Modelos Tobit 

7.2. Procedimento de Heckman 

7.3. Probit com seleção amostral 

8. Modelos de dados em contagem  

8.1. Poisson 

8.2. Binomial negativo 

8.3. Binomial negativo com zeros inflados 

 

Sistema de avaliação 

 

A avaliação do rendimento do aluno será baseada em frequência, provas e trabalho. Para 

aprovação o aluno deverá ter frequência de, no mínimo, 75%. A avaliação será composta por 

uma prova e um artigo, respectivamente, com pesos 60% e 40%. A prova será individual e o 

artigo em dupla/trio. O trabalho será a produção e apresentação de um artigo científico 

utilizando uma (ou mais) das técnicas econométricas apresentadas. O artigo deve ter a 

estrutura básica dos artigos publicados em revistas científicas (isto é, Introdução, Referencial 

Teórico e/ou Revisão de Literatura, Metodologia, Resultados, Conclusão, Referências, 

Anexos/Apêndices), deve ser escrito em LaTeX e ter no máximo 15 páginas (com tabelas, 

bibliografia etc). 
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